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Ecocerto ou Ecochato?
Até onde vale a pena ser reciclável?

Hoje, vivemos tempos em que não ser 100% ecologi-

camente correto parece ser crime. Em uma visita re-

cente aos Estados Unidos, pude perceber que o ame-

ricano já sacou a ideia de ser ecologicamente correto 

até onde vale a pena. Eles fazem a lição de casa sem 

prejudicar as vendas, produto ou, o mais importante, 

a lucratividade. Em Chicago, existe uma famosa loja 

de cupcake chamada More. O conceito deles é ser 

super verde e bio, com toda a madeira do local cer-

tificada, e fazem uso, inclusive, de ingredientes orgâ-

nicos. O interessante foi que no momento da compra 

dos cupcakes,maravilhosos por sinal, a embalagem era 

toda prateada, chiquérrima. Questionei a vendedora 

do porquê da embalagem não ser feita com papel re-

ciclável. A reposta foi categórica: as embalagens não 

eram tão bonitas e passavam um cheiro desagradável 

ao cupcake. Transmitiu claramente a ideia de ser reci-

clável sem comprometer o mais importante, o produto. 

Podemos falar o mesmo dos produtos agrícolas ameri-

canos: eles já entenderam que, se cultivarem os produ-

tos totalmente sem aditivos químicos, irão obter como 

produto final verduras e frutas feias e manchadas, além 

da menor produtividade. Eles têm procurado produzir 

com consciência e com menos agrotóxicos e transgê-

nicos, mas sem radicalizar, até porque ainda não foi 

provado que produtos transgênicos fazem mal ou são 

menos saudáveis que os seus irmãos orgânicos. É claro 

que há uma grande preocupação de minha parte com 

o meio ambiente, reciclagem e tudo mais. Ainda acre-

dito que tudo na vida tem de ter um balanço, equilíbrio. 

“Ainda acredito que tudo na 

vida tem de ter um balanço, 

equilíbrio. Nada me con-

vence a levar um tomate no 

mercado com o preço tripli-

cado e com uma aparência 

desagradável.”
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Nada me convence a levar um tomate no mercado 

com o preço triplicado e com uma aparência desagra-

dável. Em contrapartida, aprecio muito o suco com ve-

getais saídos fresquinhos da horta e o fato de ter a mi-

nha hortinha de temperos frescos em meu apartamento 

em São Paulo. Só compro madeira certificada, amo ar-

tesanato e reciclo todo o meu lixo, além de plantar ár-

vores por todos os lugares. Tenho uma propriedade no 

interior de São Paulo e chorei por uma semana, incon-

formada por terem cortado eucaliptos velhos. Há ainda 

uma revolta de minha parte ao saber que o trecho do 

rodoanel não saiu por conta de burocracia ecológica. 

Será que, com isso, me torno uma má pessoa ou apenas 

alguém que está buscando o equilíbrio entre o progres-

so e o meio ambiente? E você, que tipo de pessoa é?

CALDO DE MANDIOQUINHA - FAZ BEM E ESQUENTA A ALMA.

Ingredientes:

1 kg de mandioquinha descascada e cortada em pedaços

3 colheres de sopa de azeite

4 tabletes de caldo de galinha

1 xícara de leite

Preparo:

Em uma panela de pressão, aqueça o azeite e refogue a 

mandioquinha. Junte os tabletes de caldo de galinha e 

dois litros de água e mexa até dissolver.

Tampe a panela e deixe cozinhar por10 minutos depois que 

levantar a fervura ou até a mandioquinha estar macia.

Abra a panela com cuidado e, com uma escumadeira, re-

tire a mandioquinha e bata no liquidificador com um pou-

co do caldo. Despeje de volta na panela, junte o leite e 

ferva. Está pronta! Sirva com torradas ou croutons.

RECEITA QUE FAZ BEM A SAÚDE
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